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RESUMO 

 

RODRIGUES, Jordana Gabriela Sousa. Desempenho da cultura do quiabeiro em consórcio 

com adubos verdes. 2024. 24p Monografia (Curso de Bacharelado de Agronomia). Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Iporá, Iporá, GO, 2024. 

 

A adubação verde é uma prática por meio da qual se cultiva espécies vegetais leguminosas ou 

gramíneas em rotação ou em consórcio com outras culturas de interesse, como o quiabeiro, 

importante hortaliça produzida por pequenos agricultores em diversas regiões brasileiras. O 

experimento foi implantado em blocos que foram constituídos por uma área de 12 m², sendo 

avaliados três tratamentos de adubação (Feijão Guandu, Crotalária e controle) e dois arranjos 

de plantas, sendo uma linha (Arranjo 1) e duas linhas (Arranjo 2) de adubos verdes semeados 

nas entrelinhas da cultura do quiabo e cultivo solteiro (controle).  Os dados de produção e 

crescimento das plantas de quiabo foram submetidos à análise de variância e comparados pelo 

teste de Tukey com Probabilidade 5%. Os resultados demostraram que o uso dos adubos verdes 

exerceu efeitos benéficos sobre a produção de quiabo, independente do adubo utilizado. O 

Arranjo das plantas no campo também mostrou efeito sobre o desenvolvimento da cultura do 

quiabeiro, que indicou maior taxa de crescimento (TX cresc. 1) e produção de plantas 

desenvolvidas no arranjo com duas linhas de adubo verde feijão guandu e crotalaria.  

 

Palavras-chave: Cajanus cajans. Crotalaria spectabillis. Cultivo consorciado. Abelmoschus 

esculentus. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os adubos verdes são plantas gramíneas ou leguminosas que conferem proteção ao solo contra 

intemperes, devido as características de produção de biomassa, promovendo o acúmulo de nutrientes, 

fixação biológica de nitrogênio por leguminosas e uma eficiente cobertura do solo. A prática de uso 

dessas plantas ainda é limitada, especialmente na região oeste de Goiás. Embora se constitua uma prática 

cultural de baixo custo, seu uso limita-se ao desconhecimento de possíveis estratégias para sua utilização 

dentro dos sistemas de produção. A forma de uso do adubo verde são fatores importantes a serem 

considerados, uma vez que se relaciona as caraterísticas da cultura principal a ser implantada, 

quanto a época de sua implantação e as dimensões de área, que possibilitem a sua utilização no 

pousio de áreas disponíveis (WESTERING; et al., 2021). 

Dentre as hortaliças com potencial para utilização dos adubos verdes em sistema de 

consórcio está a cultura do quiabeiro (Abelmoschus esculentus). O quiabo é uma hortaliça de 

porte arbustivo, resistente ao calor e de fácil cultivo. Seu cultivo é uma atividade muito presente 

em pequenas propriedades, uma vez que a cultura é de consumo regional, sendo o volume 

produzido pouco expressivo quando comparado a outras espécies olerícolas. No entanto, esta 

cultura apresenta uma grande importância na culinária, compondo pratos típicos em diversas 

regiões brasileiras. Seu cultivo associado ao uso de adubos verdes pode contribuir para a 

redução no custo e produção e maximizar o uso da terra, conferindo maior rendimento a cultura, 

bem como a melhoria das condições do solo 

Assim, este estudo buscou avaliar o uso da adubação verde em consórcio com a cultura 

do quiabeiro em diferentes arranjos de planta, sendo apresentado em formato de artigo. 
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Desempenho da cultura do quiabeiro em consórcio com adubos verdes 1 

 2 

Performance of okra cultivation in intercropping with green manures 3 

 4 

Rendimiento del cultivo de okra en intercalado con abonos verdes 5 

 6 

ARTIGO 7 

 8 

Resumo: A adubação verde é uma prática por meio da qual se cultiva espécies vegetais leguminosas ou 9 

gramíneas em rotação ou em consórcio com outras culturas de interesse, como o quiabeiro, importante 10 

hortaliça produzida por pequenos agricultores em diversas regiões brasileiras. O experimento foi 11 

implantado em blocos que foram constituídos por uma área de 12 m², sendo avaliados três tratamentos 12 

de adubação (Feijão Guandu, Crotalária e controle) e dois arranjos de plantas, sendo uma linha (Arranjo 13 

1) e duas linhas (Arranjo 2) de adubos verdes semeados nas entrelinhas da cultura do quiabo e cultivo 14 

solteiro (controle).  Os dados de produção e crescimento das plantas de quiabo foram submetidos à 15 

análise de variância e comparados pelo teste de Tukey com Probabilidade 5%. Os resultados 16 

demostraram que o uso dos adubos verdes exerceu efeitos benéficos sobre a produção de quiabo, 17 

independente do adubo utilizado. O Arranjo das plantas no campo também mostrou efeito sobre o 18 

desenvolvimento da cultura do quiabeiro, que indicou maior taxa de crescimento (TX cresc. 1) e 19 

produção de plantas desenvolvidas no arranjo com duas linhas de adubo verde feijão guandu e crotalaria.  20 

 21 

Palavras-chave: Cajanus cajans. Crotalaria spectabillis. Cultivo consorciado. Abelmoschus esculentus.  22 

 23 

Abstract: Green manure is a practice through which legume or grass plant species are cultivated in 24 

rotation or in consortium with other crops of interest, such as okra, an important vegetable produced by 25 

small farmers in several Brazilian regions. The experiment was implemented in blocks that were made 26 

up of an area of 12 m², evaluating three fertilization treatments (Guandu Beans, Crotalaria and control) 27 

and two plant arrangements, one row (Arrangement 1) and two rows (Arrangement 2) of green manures 28 

sown between the rows of okra crops and single crops (control).  The production and growth data of 29 

okra plants were subjected to analysis of variance and compared using the Tukey test with 5% 30 

Probability. The results demonstrated that the use of green manures had beneficial effects on okra 31 

production, regardless of the fertilizer used. The arrangement of plants in the field also showed an effect 32 

on the development of the okra crop, which indicated a higher growth rate (TX growth 1) and production 33 

of plants developed in the arrangement with two lines of green manure pigeonpea and crotalaria. 34 
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Key words: Cajanus cajan. Crotalaria spectabillis. Intercropping. Abelmoschus esculentus. 35 

 36 

Resumen:  El abono verde es una práctica mediante la cual se cultivan especies de leguminosas as 37 

gramíneas en rotación o en consorcio con otros cultivos de interés, como la okra, una importante 38 

hortaliza producida por pequeños agricultores en varias regiones brasileñas. El experimento se 39 

implementó en bloques que estuvieron conformados por un área de 12 m², evaluándose tres tratamientos 40 

de fertilización (Frijol Guandu, Crotalaria y testigo) y dos arreglos de plantas, una hilera (Arreglo 1) y 41 

dos hileras (Arreglo 2) de abonos verdes sembrados entre las hileras de cultivos de okra y cultivos 42 

individuales (control).  Los datos de producción y crecimiento de las plantas de okra se sometieron a 43 

análisis de varianza y se compararon mediante la prueba de Tukey con un 5% de probabilidad. Los 44 

resultados demostraron que el uso de abonos verdes tuvo efectos beneficiosos en la producción de okra, 45 

independientemente del fertilizante utilizado. El arreglo de plantas en campo también mostró un efecto 46 

en el desarrollo del cultivo de okra, lo que indicó una mayor tasa de crecimiento (Crecimiento TX 1) y 47 

producción de plantas desarrolladas en el arreglo con dos líneas de abono verde gandul y crotalaria. 48 

 49 

Palabras Clave: Cajanus cajans. Crotalaria spectabillis. Cultivos intercalados. Abelmoschus esculentus. 50 

 51 

INTRODUÇÃO 52 

 53 

A sustentabilidade dos sistemas de produção é um desafio atual, motivada pela preocupação com a 54 

preservação ambiental e com a crescente demanda por alimentos mais seguros. Se considerarmos que 55 

intensas mudanças vêm marcando o desenvolvimento agrícola recentemente, tendendo a um caminho 56 

em direção ao aumento da biodiversidade e de práticas agrícolas mais sustentáveis, sem perda de 57 

produtividade e aliada a redução de custos, o emprego de adubos verdes desponta como importante 58 

estratégia. O intuito é o resgate das questões sociais, ecológicas e ambientais para a produção agrícola, 59 

gerando métodos sustentáveis de produção, além de ser um método de preservação ambiental ressoando 60 

com a produção segura de alimentos com maior valor agregado (ZACARIAS et al., 2020). 61 

Neste contexto de sustentabilidade, a adubação verde gera melhoria nas características físicas e 62 

químicas do solo. A prática consiste em cultivar as espécies vegetais leguminosas ou gramíneas em 63 

rotação ou em consórcio com outras culturas de interesse, tanto para a rotação de culturas, quanto para 64 

pousio (OLIVEIRA, 2021). Em pequenas propriedades com limitação de área, o pousio nem sempre se 65 

mostra viável. Nestes casos, há a opção do cultivo consorciado com vantagens no aporte de nitrogênio 66 

e o controle de plantas espontâneas conjuntamente a cultura (ABRANCHES et al., 2021). A prática 67 

representa uma atividade frequente na agricultura orgânica, reduzindo o uso de insumos químicos e a 68 

degradação do meio ambiente (CARDOSO et al., 2020). Vieira Filho e colaboradores (2023) avaliaram 69 
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a inserção da leguminosa mucuna em sistema de consórcio em pré-cultivo de brócolis, e notaram que 70 

houve um aumento significativo na produção da hortaliça associada ao adubo verde. Também Tivelli e 71 

colaboradores (2013) avaliaram o efeito do cultivo intercalar com crotalária spectábilis e mucuna em 72 

sistema convencional e orgânico de quiabeiro e verificaram efeito favorável do consórcio para a cultura. 73 

A forma de uso do adubo verde (em consórcio, pousio, plantio direto ou incorporação) são fatores 74 

importantes a serem considerados, uma vez que se relaciona as caraterísticas da cultura principal a ser 75 

implantada, quanto a época de sua implantação e as dimensões de área disponíveis (WESTERING et al., 76 

2021).  77 

As leguminosas são apontadas na literatura como espécies adequadas ao uso como adubos verdes, 78 

tanto devido sua característica de produção de biomassa de baixa relação C:N e pela capacidade de 79 

associação com bactérias do gênero Rhizobium para transformação do nitrogênio do ar em compostos 80 

nitrogenados. Além disso, apresentam rusticidade e sistema radicular ramificado e profundo, permitindo 81 

a extração de nutrientes de camadas mais profundas do solo, de forma a disponibilizá-los para as 82 

camadas mais superficiais (WILDNER et al., 2023).  83 

Dentre as espécies empregadas como adubo verde no Brasil, a crotalária (crotalaria spectabilis) 84 

apresenta grande potencial de cultivo no Centro Oeste e Sudeste. A espécie é conhecida como 85 

recuperadora e melhoradora de solos, apresentando crescimento rápido e sistema radicular pivotante, 86 

auxiliando assim, na ciclagem de nutrientes, fixação de nitrogênio e infiltração de água no solo. 87 

Apresenta uma produção de biomassa variável de 15 t ha-1 e 60 t ha-1 (LIMA FILHO, et al., 2023). 88 

Outro adubo verde de grande potencial é o feijão guandu anão (cajanus cajans). Originário da Ásia e 89 

África, apresenta rusticidade, sendo adaptado a regiões subtropicais e tropicais. Apresenta altos valores 90 

proteicos, podendo ser utilizado em alimentação humana e animal. Além disso, também é indicado para 91 

recuperação de solos degradados por apresentar um sistema radicular vigoroso, bem desenvolvido e 92 

profundo, podendo ser considerado um subsolador biológico, liberando também substâncias benéficas e 93 

ácidos que ajudam na disponibilidade de fósforo (P) no solo (CHERUBIN, 2022). 94 

Dentre as hortaliças com potencial uso para cultivos consorciados o quiabo apresenta boas 95 

características, uma vez que é espécie rústica, resistente à seca e que apresenta porte arbustivo, 96 

possibilitando cultivo simultâneo com plantas de adubação verde. O quiabo é uma hortaliça originária 97 

da Etiópia, bem adaptada ao cultivo em regiões tropicais e subtropicais (GEMEDE et al., 2014). 98 

Apresenta excelente valor nutritivo, sendo rica em fibras, vitamina K, além de minerais tais como Ferro, 99 

Cálcio e fósforo (Mota et al., 2008). A cultura é produzida em todos os estados brasileiros com destaque 100 

para Minas Gerais que é o maior produtor, seguido por São Paulo, Rio de Janeiro e Goiás que ocupa a 101 

quarta posição (IBGE 2024). 102 
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Considerando a busca por técnicas que possibilitem a construção de um sistema de produção mais 103 

sustentável, com eficiência e redução de custos, o estudo propôs estudar o uso da adubação verde em 104 

consórcio com a cultura do quiabeiro, avaliando dois arranjos de planta e dois adubos verdes. 105 

 106 

MATERIAL E MÉTODOS 107 

 108 

O estudo foi desenvolvido na horta no setor de olericultura na Fazenda Escola do IF Goiano Campus 109 

Iporá no ano de 2023. 110 

O experimento foi implantado em blocos que foram constituídos por uma área de 12 m², sendo 111 

avaliados três tratamentos de adubação (Feijão Guandu, Crotalária e cultivo solteiro (controle) e dois 112 

arranjos de plantas, sendo uma linha (Arranjo 1) e duas linhas (Arranjo 2) de adubos verdes semeados 113 

na densidade de 40 sementes por metro linear nas entrelinhas da cultura do quiabo e sem adubo verde 114 

(controle). A semeadura do quiabo foi realizada no mesmo dia da semeadura dos adubos verdes. Para 115 

uniformizar a emergência as sementes de quiabo variedade ‘Santa Cruz 47’ foram pré-embebidas sobre 116 

papel toalha umedecido por 24 h em ambiente de laboratório. 117 

 Todo o canteiro recebeu adubação com fósforo (P) e potássio (K). O nitrogênio (N) foi aplicado 118 

apenas na área controle. As adubações seguiram as recomendações de Sousa e Lobato (2004). Cada 119 

tratamento teve três repetições, totalizando uma área experimental de 54 m². A parcela útil utilizada para 120 

coleta de dados foi composta por duas plantas centrais da parcela, que foram marcados com fita 121 

vermelha, sendo desconsideradas as plantas das bordas para coleta de dados. Durante o experimento 122 

foram avaliadas a produção (g) e características da planta de quiabo como altura (cm) aos 25 (Alt 25D), 123 

40 (Alt 40D) e 60 dias (Alt 60D) após a semeadura e a taxa de crescimento (TX cresc.) A diferença de 124 

crescimento em centímetros entre os dias 40 e 25 e, 60 e 40 configurou as variáveis TX cresc.1 e TX 125 

cresc. 2, respectivamente.  126 

O plantio de adubo verde e da cultura foi realizado no mês de outubro e o início da emergência se 127 

deu aos cinco dias após a semeadura. Aos 60 dias após a semeadura os adubos verdes apresentavam seu 128 

máximo desenvolvimento vegetativo, com início de florescimento, sendo então realizado o corte rente 129 

ao solo com facão, deixando as plantas sobre o solo. A colheita iniciou-se aos 90 dias após a implantação 130 

do experimento e estendeu-se por 60 dias. As colheitas foram realizadas três vezes por semana em dias 131 

alternados, e os dados de produção computados semanalmente. 132 

 Os dados obtidos no experimento foram submetidos à análise de variância e, quando verificada a 133 

diferença significativa, procedeu-se a comparação entre médias pelo teste de Tukey com probabilidade 134 

de 5% utilizando o software livre Sisvar. 135 

 136 

 137 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 138 

 139 

Na Tabela 1 são apresentados os valores dos quadrados médios resultantes da análise dos dados de 140 

diferentes adubos verdes, em diferentes arranjos em consórcio com a cultura do quiabo. Pelos resultados 141 

observa-se que tanto os adubos verdes, quanto a densidade de plantio dos adubos verdes exerceu efeito 142 

sobre as variáveis analisadas. Na interação entre os fatores, no entanto, não foi detectada diferença pela 143 

análise de variância. 144 

Tabela 1. Quadrados médios da análise de variância dos dados referentes ao estudo de diferentes adubos 145 

verdes em diferentes arranjos cultivado em consórcio com quiabeiro. Iporá, GO. 2024. 146 

Quadrado Médio 
 

Fonte de variação 

GL 

 

Produção total 

(g) 

ALT25 

(cm) 

ALT 40 

(cm) 

ALT60 

(cm) 

TxCresc1 

(cm) 

TxCresc2 

(cm) 

Adubo Verde 2 34814,43* 40,88* 188,22* 47,04ns 
54,94* 187,59* 

Arranjo 1 30422,22* 1,38ns 122,72* 30,68 ns 
98,00* 276,12* 

Adubo*arranjo. 2 4073,34ns 0,31ns 7,05 ns 17,51 ns 
4,71ns 12,87 ns 

Bloco 2 7514,76 9,29 75,09 48,79 
32,09 16,09 

Erro 10 3102,49 2,05 14,04 52,37 
9,03 28,38 

*Significativo; ns Não significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

Nota-se pelos resultados do teste de tukey que o uso dos adubos verdes exerceu efeitos benéficos 147 

sobre a produção, independente do adubo utilizado, uma vez que ambos diferem em relação à testemunha 148 

e não diferiram entre si. A taxa de crescimento determinada entre 25 e 40 dias (TX Crec.1), indicou 149 

maior desenvolvimento em altura das plantas cultivadas com adubo verde, com destaque para o feijão 150 

guandu, que não diferiu da Crotalária, mas deferiram da testemunha. Já no período entre 40 e 60 dias, 151 

ocorreu maior crescimento vegetativo da testemunha em relação aos adubos verdes, sendo que esses não 152 

diferiram entre si, mas diferiram da testemunha. É importante destacar que, embora tenha ocorrido uma 153 

maior altura de planta, este fato não se converteu em maior produção conforme já destacado. 154 

 De acordo com Miyazawa et al. (2000) em experimento com C. juncea, sorgo (Sorghum bicolor) e 155 

girassol (Helianthus annuus), observaram maior produção de matéria seca e padrão de enraizamento 156 

mais profundo com plantios consorciados, em relação aos dos monocultivos dessas espécies. 157 

Quando se observa os dados de crescimento das plantas de quiabeiro aos 25, 40 e 60 dias, é possível 158 

perceber que os adubos verdes estimulam o crescimento com efeito significativo até os 40 dias, com 159 
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destaque para o feijão guandu, ocorrendo semelhança na altura das plantas entre os tratamentos aos 60 160 

dias (Tabela 2). Isso pode ser explicado devido às características do feijão guandu, uma vez que este 161 

apresenta um sistema radicular profundo, o que confere a esta espécie a capacidade de se desenvolver 162 

em solos que apresentam tendência em formar crosta na superfície, apresentando bom potencial na 163 

absorção de água e a possibilidade de reciclagem de nutrientes de camadas subsuperficiais conforme 164 

afirma Faria e colaboradores (2013) ao citar vários autores. Estas características podem ter contribuído 165 

para um maior estímulo ao crescimento inicial da cultura do quiabeiro. O guandu é uma espécie muito 166 

adaptada a diferentes regiões brasileiras, sendo caracterizada como espécie protetora, recuperadora e 167 

mobilizadora de nutrientes em áreas degradadas, e ainda, com potencial uso como alimento humano e 168 

animal (LIMA FILHO, et al., 2023). 169 

 170 

Tabela 2. Resultados a avaliação da produção (g), altura e Tx crescimento (cm) do desenvolvimento da 171 

cultura do quiabeiro cultivada em consórcio com adubos verdes em diferentes arranjos de plantas no 172 

campo. Iporá-GO/2024 173 

Adubo verde  Produção (g) Tx cresc.1 Tx cresc.2  Altura 25D Altura 40D Altura 60D 

Crotalária 365,50 a 22,70 ab 36,66 b 11,95 b 38,33 a 71,33 a 

F. Guandu 306,91 a 24,70 a 38,58 b 14,25 a 34,67 b 76,91 a 

Testemunha 214,41 b 18,29 b 47,16 a 9,04 c 27,33 c 74,50 a 

CV (%) 18,84 13,85 13,06 12,19 11,21 9,75 

 Produção(g) Tx cresc.1 Tx cresc. 2 Altura 25D Altura 40D Altura 60D 

Arranjo 1 254,51 b 19,36 b 44,72 a 11,47 a 30,83 b 75,55 a 

Arranjo 2 336,72 a 24,02 a 36,88 b 12,02 a 36,05 a 72,94 a 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem pelo teste de Tukey com 5% de probabilidade. 

O arranjo das plantas no campo também mostrou efeito sobre o desenvolvimento da cultura do 174 

quiabeiro, que indicou maior taxa de crescimento (TX cresc. 1) e produção de plantas desenvolvidas no 175 

arranjo com duas linhas de adubo verde (Tabela 2). O arranjo das plantas em consórcio deve primar para 176 

que não ocorra qualquer tipo de competição que interfira no desenvolvimento da cultura, conforme 177 
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destacado por Guerra e colaboradores (2023). No estudo aqui apresentado pode-se observar um maior 178 

efeito da presença do adubo verde nos dois lados das plantas de quiabeiro. Tal resultado está de acordo 179 

com o que foi verificado por Tivelli et al (2013) ao avaliar o efeito do uso de mucuna e crotalaria no 180 

cultivo do quiabo. Estes autores observaram que a adoção do adubo verde no cultivo apresentou efeito 181 

positivo sobretudo quando utilizadas duas linhas de adubo.  182 

Um dos principais benefícios dos adubos verdes é a capacidade de fixar nitrogênio atmosférico por 183 

meio da simbiose com bactérias do gênero Rhizobium, comuns em leguminosas como Crotalária sp. e 184 

feijão-guandu (Cajanus cajan). Essa fixação de nitrogênio enriquece o solo com esse nutriente essencial 185 

para o crescimento das plantas, reduzindo a necessidade de adubação nitrogenada, como foi verificado 186 

neste trabalho. Além disso, as culturas de adubo verde auxiliam na estrutura do solo, melhoram a 187 

infiltração de água, aumentando sua capacidade de retenção de água e nutrientes, bem como sua aeração 188 

e drenagem (LIMA; MADEIRA, 2013). 189 

Pelos dados apresentados é importante destacar que o melhor desenvolvimento e produção da cultura 190 

do quiabeiro foi obtido quando este foi cultivado em consórcio com os adubos verdes em comparação 191 

ao sistema convencional de adubação, o que demonstra eficiência do uso adubos verdes em consórcio a 192 

cultura do quiabeiro. A utilização de adubação verde em hortaliças encontra como obstáculo o fato destas 193 

serem cultivadas em pequenas áreas, o que muitas vezes limita seu uso em rotação. Considerando esta 194 

realidade, o cultivo consorciado em hortaliças mostra-se uma prática viável, uma vez que traz benefícios 195 

diretos para a cultura principal, além de contribuir para melhoria física, química e microbiológica do 196 

solo (GUERRA et al., 2023). 197 

Como pode ser observado na Figura 1 que a produção só se iniciou na testemunha partir da colheita 198 

5 independentemente dos arranjos avaliados. Isso demonstra que a presença do adubo verde, além de 199 

aumentar a produção da cultura do quiabeiro, também promoveu a antecipação no início da produção de 200 

frutos de quiabo. Isso pode ter ocorrido em função da maior capacidade de mobilização de nutrientes 201 

por parte dos adubos verdes, uma vez que apresentam sistema radicular com maior capacidade de 202 

explorar nutrientes em camadas mais profundas e romper barreiras do solo disponibilizando mais 203 

nutrientes para a cultura do quiabo. 204 
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 205 

Figura 1. Produção do quiabeiro cultivado em consórcio com adubos verdes em diferentes arranjos de 206 

plantas. Feijão guandu arranjo 1 (FG1), feijão guandu arranjo 2 (FG2), crotalária arranjo 1 (CRO1), 207 

crotalária arranjo 2 (CRO2), controle arranjo 1 (CONT1) e controle arranjo 2 (CONT2). Iporá, GO. 208 

2024. 209 

Evidenciou-se que o uso dos adubos verdes (Crotalária e Feijão Guandu) favoreceu a produtividade 210 

do quiabeiro, com resultados de produção superior ao que foram verificados no controle, o que pode ser 211 

atribuído à capacidade dos adubos verdes em absorver os nutrientes e mobilizá-los para as plantas do 212 

quiabeiro. Para Lima Filho et al. (2023) o uso de adubos verdes promove a ciclagem de nutrientes, uma 213 

vez que o crescimento das plantas promove a absorção dos nutrientes da solução e sua transferência para 214 

o tecido vegetal e por fim devolve-os ao solo por meio da decomposição dos resíduos culturais e da 215 

ciclagem microbiana. Os adubos verdes nos sistemas de cultivo permitem que estes se tornem 216 

sustentáveis, reduzindo o forte impacto na agropecuária gerado pela utilização dos adubos nitrogenados 217 

industrializados e, ainda protegem o solo contra a erosão. 218 

Abranches et al. (2021) ressalta que a adubação verde é uma técnica milenar visando a melhoria de 219 

parâmetros físicos, químicos e/ou biológicos do solo, que produzem biomassa, apresentam fácil cultivo, 220 

rusticidade e melhor capacidade de fixação biológica do nitrogênio, característica essa associada às 221 

plantas da família Fabaceae. A adubação verde é uma prática aprovada pelas normas para produção 222 

orgânica que atende aos princípios agroecológicos gerando maior eficiência energética dos sistemas 223 

produtivos (SEDIYAMA et al.,2014).  224 
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CONCLUSÃO 229 

Conclui-se com este estudo que o uso de adubos verdes crotalária e feijão guandu, em consórcio 230 

com a cultura do quiabeiro promoveu o aumento e antecipação da produção do quiabeiro, especialmente 231 

quando utiliza-se o arranjo com duas linhas de plantas de adubos verdes nas entrelinhas do quiabeiro. 232 
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ANEXOS 

I. Normas da revista  

II. Qualis Capes da Revista na área do trabalho 

I) 

 

 

 



22 
 

 

 



23 
 

 

 



24 
 

 

 



25 
 

 

 



26 
 

 

 

II) 

 

 

 

 


